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Solanaceae é uma das maiores famílias de plantas vasculares, com 100 gêneros e ca. de 
2.500 espécies, com distribuição subcosmopolita e maior diversidade na região 
Neotropical. Este trabalho realizou um levantamento florístico das espécies de 
Solanaceae no município de Vitória da Conquista, Bahia, em área ecotonal entre 
Caatinga e Mata Atlântica. Foram realizadas coletas semanais de agosto/2019 a 
março/2020, totalizando 30 espécimes, depositados nos herbários HUESBVC e HVC. 
Foram registradas 19 espécies, distribuídas em nove gêneros: Brunfelsia (2 spp.), 
Capsicum (1 sp.), Cestrum (1 sp.), Datura (1 sp.), Iochroma (1 sp.) Nicandra (1 sp.), Nicotiana 
(1 sp.), Physalis (1 sp.) e Solanum (10 spp.). Dentre as espécies coletadas, cinco são 
endêmicas para o Brasil e 11 foram novos registros para o município. Nossos 
resultados demonstram que Solanaceae é uma família de elevada riqueza de espécies 
no município, contribuindo para o conhecimento da flora local. 
Abstract 
Solanaceae is one of the largest families of vascular plants, with 100 genera and ca. 2,500 species, 
with subcosmopolitan distribution and greater diversity in the Neotropical region. This work carried 
out a floristic survey of Solanaceae species in the municipality of Vitória da Conquista, Bahia, in an 
ecotonal area between Caatinga and Atlantic Forest. Weekly collections were carried out from 
August/2019 to March/2020, totaling 30 specimens, deposited in the HUESBVC and HVC 
herbaria. Nineteen species were registered, distributed in nine genera: Brunfelsia (2 spp.), Capsicum 
(1 sp.), Cestrum (1 sp.), Datura (1 sp.), Iochroma (1 sp.), Nicandra (1 sp.), Nicotiana (1 sp.), 
Physalis (1 sp.) and Solanum (10 spp.). Among the species collected, five are endemic to Brazil and 
11 were new records for the municipality. Our results demonstrate that Solanaceae is a family of high 
species richness in the municipality, contributing to the knowledge of the local flora. 
Introdução 
Solanaceae Juss. é reconhecida dentro da ordem Solanales (APG, 2016) constituída com cerca 
de 2.500 espécies distribuídas em 100 gêneros, que apresentam grande diversidade morfológica e 
química (Olmstead et al., 2008; Olmstead, 2013). As principais características que definem a 
família são a forma de vida herbácea a lenhosa, inerme ou aculeada; folhas alternas, simples, 
inteiras a pinatissectas, sem estípulas; inflorescências cimosas, em fascículos ou condensadas, raro 
reduzidas a  uma  flor,  comumente  hermafroditas,  actinomorfas  ou  zigomorfas,  gamossépalas, 
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gamopétalas, estreladas, rotáceas, rotáceo-estreladas, tubulares, 
infundibuliformes ou hipocrateriformes, pequenas a grandes; anteras 
com deiscência longitudinal ou poricida, ovário súpero e frutos do tipo 
baga, drupa ou cápsula (Barboza et al., 2016; Giacomin; Gomes, 2018).  
É uma das famílias mais importantes economicamente, em virtude 
do potencial alimentício, medicinal e ornamental. Culturas como 
tomate (Solanum lycopersicum L.), batata (Solanum tuberosum L.), pimenta-
malagueta (Capsicum frutescens L.) e berinjela (Solanum melongena L.), 
exibem uma extensa importância na economia mundial. Grande parte 
das espécies alimentares da família estão distribuídas entre os gêneros 
Solanum L., Capsicum L. e Physalis L. (Samuels, 2015). Muitas espécies 
apresentam potencial farmacológico de grande valia para a medicina – 
como Capsicum annum L., Capsicum frutescens L. (Al-Snafi, 2015); 
Nicandra physalodes (L.) Gaertn., Physalis angulata L. (Silva; Agra, 2005); 
Solanum nigrum L. (Giorgetti; Negri, 2011) e Solanum sisymbriifolium Lam. 
(More, 2019). Algumas espécies, como Datura stramonium L., são 
tóxicas, possuem princípios ativos que causam alterações fisiológicas, 
intoxicações em animais e humanos que podem levar à morte (Singh; 
Singh, 2013); outras, são utilizadas como plantas ornamentais – como 
Brunfelsia uniflora (Pohl.) D.Don. (Althaus-Ottmann et al., 2006); 
Capsicum annum L. (Stommel; Bosland, 2007); Nicotiana bonariensis 
Lehm. e Nicotiana forgetiana Hemsl. (Vignoli-Silva; Mentz, 2005). 
A distribuição da família Solanaceae é subcosmopolita, ocorrendo 
principalmente na região Neotropical, e está presente em todos os 
domínios fitogeográficos do Brasil, sendo mais expressiva na Mata 
Atlântica, na Amazônia e no Cerrado (Agra et al., 2009; Flora do 
Brasil, 2020), colonizando geralmente áreas abertas, como clareiras, 
bordas de estradas ou florestas. Muitas espécies são consideradas 
invasoras ou daninhas, como Solanum paniculatum L. e Nicandra 
physalodes, as quais apresentam comportamento ruderal e ocupam 
ambientes desde pastagens a terrenos baldios (Guaraná et al., 2011). 
Estudos apontam a América do Sul como centro de origem, 
endemismo e maior diversidade de Solanaceae (Hunziker, 2001; Agra 
et al., 2009). Estima-se que, para o continente, ocorram 
aproximadamente 50 gêneros endêmicos (Carvalho; Bovini, 2006). 
No Brasil, a família está representada por 36 gêneros e 504 espécies, 
das quais 237 são endêmicas. Na região Nordeste, ocorrem cerca de 
21 gêneros e 189 espécies (Flora do Brasil, 2020). Dentre os gêneros 
que constituem a família, Solanum destaca-se por ser o mais expressivo, 
morfologicamente mais diversificado e economicamente importante 
(Sampaio et al., 2019). 
Os principais tratamentos taxonômicos sobre as espécies brasileiras 
de Solanaceae referem-se aos trabalhos de Vellozo (1831), na Flora 
Fluminensis, Sendtner (1846), na Flora Brasiliensis, e Dunal (1852), em 
Prodromus Systematis Naturalis Regni Vegetabilis, de Alphonso de 
Candolle. Outras contribuições importantes foram dadas à família, 
como os estudos de Hunziker (2001), com uso de caracteres 
morfológicos, anatômicos, químicos e citológicos para a classificação 
das espécies, e Olmstead et al. (2008), o qual apresentou a revisão de 
94% dos gêneros, com enfoque na filogenia molecular da família. No 
Brasil, trabalhos como Stehmann (1999), Agra (2007), Vignoli-Silva 
(2009), Giacomin (2010), Knapp et al. (2015a; 2015b) e Costa-Silva e 
Agra (2018) são relevantes para a compreensão da família e de 
representantes da mesma. Mundialmente falando, a obra mais robusta 
sobre Solanaceae diz respeito aos estudos de Särkinen et al. (2013). 
Para o Nordeste do Brasil, poucos trabalhos envolvem a taxonomia 
da família Solanaceae, visto que se trata de uma das famílias mais 
representativas, com elevado número de espécies, tornando o trabalho 
florístico muito mais complexo. Dentre os estudos taxonômicos já 
realizados, a maioria refere-se a representantes e não à família em sua 
totalidade. Alguns dos trabalhos que fazem menção à região Nordeste 
referem-se aos estudos de Agra (1992, 1999a,b, 2006, 2009), Silva et 
al. (2002, 2003), Zappi et al. (2003), Agra et al. (2009), Moraes et al. 
(2009), Barbosa et al. (2011), Giacomin e Stehmann (2011) e Sampaio 
et al. (2019), em síntese, apresentando a taxonomia e a diversidade da 
família e de espécies do gênero Solanum. Além destas, outras obras, 
como estudos etnobotânicos (Moreira et al., 2002; Silva et al., 2012; 
Pereira et al., 2016; Silva et al., 2017), farmacológicos (Lopes et al., 
2006; Santos et al., 2012; Santos et al., 2016) e de composição florística 
(Rodal; Sales, 2007; Amorim et al., 2009; Santos; Melo, 2010), 
evidenciam a importância econômica, comercial e a riqueza da família. 
Dentre estes, os trabalhos de Agra (1992, 1999a), Moreira et al. (2002), 
Silva et al. (2002, 2003), Zappi et al. (2003), Amorim et al. (2009), 
Moraes et al. (2009), Giacomin e Stehmann (2011) e Silva et al. (2012) 
englobam o estado da Bahia. 
Nesse contexto, o presente estudo vem apresentar um levantamento 
de espécies da família Solanaceae para o município de Vitória da 
Conquista, contribuindo para um melhor entendimento da família, 
gêneros e espécies que compõem a flora local. Inclui descrições, chave 
de identificação e pranchas fotográficas, tendo em vista que as 
informações nos bancos de dados mostram-se ainda bastante escassas 
para algumas regiões do Estado, incluindo sua porção sudoeste. 
Material e Métodos 
Área de estudo 
O município de Vitória da Conquista (Figura 1a–b) encontra-se na 
mesorregião Centro Sul Baiana e microrregião de Vitória da Conquista, 
tendo grande parte do município situada na região do Planalto da 
Conquista. Vitória da Conquista está a 509 km da capital baiana, 
Salvador, e ocupa a terceira posição em densidade populacional da 
Bahia. Encontra-se entre as coordenadas geográficas –40,83981ºS, –
14,84800ºW, ocupando 3.705,838 km² de extensão territorial e 923 
metros de altitude média (IBGE, 2015). Segundo a tipologia climática 
definida por Köppen, Vitória da Conquista está sujeita a um clima 
subúmido a seco ou semiárido, sendo que, para o sul do município, 
predomina o clima úmido a subúmido (tipo Aw e o BSwh) (SEI, 1998), 
com temperaturas médias mensais ou anuais entre 20 ºC e 24 ºC, em 
média, e os índices pluviométricos são relativamente baixos, com média 
anual de precipitação equivalente a 733,9 mm (PMVC, 2019). 
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O relevo mostra-se como pouco acidentado e os biomas ocorrentes 
no município são representados pela Caatinga e Mata Atlântica 
(PMVC, 2019). A cobertura vegetal do município encontra-se bastante 
modificada, restando apenas fragmentos florestais (Maia, 2005). 
Destes, destacamos a Reserva Florestal do Poço Escuro, último 
remanescente de Mata Atlântica presente na cidade e que integra a 
Unidade de Conservação do Parque Municipal da Serra do Periperi. 
Outras duas áreas de proteção ambiental estão presentes no 
município: Parque Urbano Lagoa das Bateias e Parque Urbano da 
Lagoa do Jurema (PMVC, 2007). 
Coleta de dados e tratamento taxonômico 
Expedições e observações de campo foram realizadas 
semanalmente no município de Vitória da Conquista, entre os meses 
de agosto de 2019 e março de 2020, seguindo a metodologia de 
Filgueiras et al. (1994), em áreas de bordas, clareiras e interior de 
fragmentos florestais, bem como em locais antropizados. As amostras 
obtidas foram coletadas em estágio reprodutivo (flor e/ou fruto), 
herborizadas seguindo técnicas usuais (Mori et al., 1989), 
georreferenciadas e incorporadas aos acervos dos herbários 
HUESBVC e HVC. Dentre as áreas de estudo, as unidades de 
conservação também foram visitadas. 
Todo material coletado foi fotografado em campo, analisado em 
laboratório com auxílio de microscópio estereoscópio e óptico, em 
seguida, foram elaboradas pranchas fotográficas das espécies. 
A identificação taxonômica foi baseada na literatura especializada, 
como Sendtner (1846), Knapp (2002), Silva et al. (2003), Agra et al. 
(2009), Moraes et al. (2009), Barboza et al. (2016), Giacomin e Gomes 
(2018) e Sampaio et al. (2019), e através de consultas aos acervos 
digitais dos herbários presentes no banco de dados do CRIA 2020 
(Centro de referência e Informação Ambiental – 
https://splink.cria.org.br/) e na Flora do Brasil 2020 
(http://floradobrasil.jbrj.gov.br/). Estes bancos de dados também 
foram consultados para informações sobre a distribuição das espécies, 
endemismo, hábito e novos registros. 
A terminologia morfológica está de acordo com Jaeger (1985), 
Knapp (2002), Simpson (2010), Barboza et al. (2016) e Sampaio et al. 
(2019). As classificações simpodiais (unidades di, tri ou plurifoliadas), 
utilizadas para Solanum, seguiram o trabalho de Knapp (2002). Em 
Solanaceae, após o início da floração, o crescimento passa a ser 
simpodial, logo, cada gema apical é substituída por uma gema lateral 
de onde surgirá uma nova inflorescência e assim sucessivamente, 
sempre de cada axila da última folha. Dessa forma, todas as unidades 
diferenciadas em uma inflorescência fazem referência a uma unidade 
simpodial (Jaeger, 1985; Knapp, 2002).  
 
Figura 1. Mapa de distribuição da família Solanaceae para o estado da Bahia (a) e para o município de Vitória da Conquista (b). Os dados de distribuição são 
oriundos dos herbários presentes no banco de dados do SpeciesLink no CRIA (2020). 
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Chave de identificação para as Solanaceae do município de Vitória da Conquista 
1. Ervas, subarbustos, arbustos ou arvoretas armados ............................................................................................................................................................. 2 
    Ervas, subarbustos, arbustos ou arvoretas inermes ........................................................................................................................................................... 14 
2. Unidade simpodial plurifoliada ................................................................................................................................................................................................ 3 
    Unidade simpodial difoliada ..................................................................................................................................................................................................... 7 
3. Cálice fortemente armado e acrescente no fruto; epicarpo glabro, vermelho na maturidade ..................................................... Solanum sisymbriifolium 
    Cálice inerme não acrescente; epicarpo pubescente a tomentoso, marrom escuro ou verde na maturidade ............................................................. 4 
4. Face adaxial da folha glabra ou tomentosa, verde escura; face abaxial densamente tomentosa; tricomas estrelados, sésseis ou pediculados, 
indumento alvo; corola lilás ................................................................................................................................................................................................... 5 
    Face adaxial da folha velutina a tomentosa escabra, verde ferrugínea; face abaxial velutina a tomentosa; tricomas porrecto-estrelados; corola 
alva a creme .............................................................................................................................................................................................................................. 6 
5. Face adaxial da folha glabra; face abaxial densamente tomentosa; tricomas estrelados, sésseis ou pediculados ......................... Solanum paniculatum 
    Face adaxial da folha tomentosa, hirsuta; face abaxial tomentosa; tricomas glandulares e porrecto-estrelados ............................ Solanum megalonyx 
6. Ramos não alados; acúleos retos; epicarpo piloso a pubescente ..................................................................................................... Solanum rhytidoandrum 
    Ramos alados; acúleos recurvos; epicarpo tomentoso .............................................................................................................................. Solanum robustum 
7. Corola estrelada, branca, esverdeada ou lilás ......................................................................................................................................................................... 8 
    Corola rotáceo-estrelada, esverdeada, branca, lilás ou púrpura ........................................................................................................................................ 11 
8. Corola e anteras esverdeadas ......................................................................................................................................................................... Solanum agrarium 
   Corola branca ou lilás; anteras amarelas ou brancas ............................................................................................................................................................. 9 
9. Caule e ramos tomentosos a esparso-pubescentes; tricomas glandulares e estrelados; corola lilás ........................................... Solanum palinacanthum 
    Caule e ramos pilosos a pubescentes; tricomas simples, glandulares; corola branca a esbranquiçada ....................................................................... 10 
10. Folhas pilosas; corola revoluta; epicarpo amarelo na maturidade ............................................................................................................. Solanum viarum 
     Folhas pubescentes a esparso-pubescentes; corola não revoluta; epicarpo vermelho na maturidade .......................................... Solanum stenandrum 
11. Corola 4,5–5,0 cm diâm., lilás ou púrpura; baga 5,0 × 4,7 cm, epicarpo não glanduloso ................................................................... Solanum crinitum 
    Corola 1,7–2,0 cm diâm., esverdeadas a brancas; baga 0,6‒1,2 × 0,4‒1,1 cm, epicarpo glabro a glabrescente ....................................................... 12 
12. Folhas geminadas; cálice armado .......................................................................................................................................................... Solanum asterophorum 
      Folhas não geminadas; cálice inerme ................................................................................................................................................................................. 13 
13. Cálice não ampliado no fruto; corola sem lacíneas reflexas; baga 1,2 × 1,1 cm ......................................................................... Solanum thomasiifolium 
      Cálice ampliado no fruto; corola com lacíneas reflexas; baga 0,6 × 0,4 cm .......................................................................................... Solanum gardneri 
14. Anteras com deiscência poricida ......................................................................................................................................................................................... 15 
    Anteras com deiscência longitudinal .................................................................................................................................................................................... 20 
15. Folhas geminadas, dando aspecto de opostas; cálice acrescente no fruto ............................................................................................ Solanum didymum 
    Folhas não geminadas, claramente alternas; cálice não acrescente .................................................................................................................................. 16 
16. Baga pubescente, epicarpo verde-cinéreo quando jovem, marrom na maturidade; anteras poricidas sem fendas; com pseudoestípulas ......... 17 
      Baga glabra, epicarpo verde quando jovem, negro na maturidade; anteras com deiscência poricida ou terminando em fendas tardias; sem 
pseudoestípulas ..................................................................................................................................................................................................................... 18 
17. Folhas grandes, 12‒30 × 5‒10 cm; ovário tomentoso .................................................................................................................................................... 19 
      Folhas médias, 4‒10 × 2‒3 cm; ovário glabro ...................................................................................................................................... Solanum stipulaceum 
18. Inflorescências laterais às folhas; corola alva ........................................................................................................................................ Solanum americanum 
      Inflorescência terminal; corola lilás a púrpura .......................................................................................................................................... Solanum flaccidum 
19. Indumento congesto; venação conspícua através dos indumentos; lobos do cálice sem nervuras aparentes; corola não exerta 
.................................................................................................................................................................................................................... Solanum mauritianum 
     Indumento flocoso; venação inconspícua através dos indumentos; lobos do cálice com nervuras aparentes; corola exerta 
............................................................................................................................................................................................................. Solanum granulosoleprosum 
20. Ervas ou arbustos .................................................................................................................................................................................................................. 21 
      Arvoretas ................................................................................................................................................................................................................................ 32 
21. Corola com lóbulos intermediários; 2‒4 estames férteis ................................................................................................................................................. 22 
     Corola sem lóbulos intermediários; 5 estames férteis ....................................................................................................................................................... 23 
22. Folha ovado-lanceolada a cordada; corola amarela ............................................................................................................................. Schwenckia molissima 
      Folha linear-lanceolada a oblonga; corola esverdeada a violácea ..................................................................................................... Schwenckia americana 
23. Cálice acrescente e persistente no fruto ............................................................................................................................................................................. 24 
      Cálice não acrescente no fruto, persistente ou decíduo .................................................................................................................................................. 26 
24. Caules e ramos cilíndricos; cálice livre na maior parte do comprimento; corola campanulada, lilases a alva; ovário tetralocular 
........................................................................................................................................................................................................................Nicandra physalodes 
      Caules e ramos angulosos; cálice fusionado na maior parte do comprimento; corola rotada-estrelada, amarela com mácula marrom; ovário 
bilocular ............................................................................................................................................................. ..................................................................... 25 
25. Caules em geral glabros; lâminas ovado-lanceoladas a oblongas; corola com máculas marrons ........................................................ Physalis angulata 
       Caules sempre com tricomas; lâminas deltoides; corola com máculas vináceas ................................................................................. Physalis pubescens 
26. Cálice circunciso; corola tubular, ovário espinescente .......................................................................................................................... Datura stramonium 
      Cálice não circunciso; corola rotada ou hipocrateriforme; ovário não espinescente .................................................................................................. 27 
27. Cálice truncado com cinco lacínias filiformes ......................................................................................................................................... Capsicum baccatum 
      Cálice não truncado com lacínias triangulares (regulares ou irregulares) ..................................................................................................................... 28 
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28. Flores em fascículos axilares; lobos do cálice irregulares; corola rotado-cupular, alva com manchas esverdeadas internamente 
............................................................................................................................... ............................................................................................ Athenaea velutina 
       Flores em cimeiras não fasciculadas, axilares e/ou terminais; lobos do cálice regulares; corola hipocrateriforme, alternando de lilás a alva entre 
a antese e a senescência ....................................................................................................................................................................................................... 29 
29. Cálice anguloso, glabro, inflado; lâminas obovadas ou oblongo-obovadas ................... ..................................................................... Brunfelsia obovata 
     Cálice não anguloso com tricomas, não inflado; lâminas oblongas a lanceoladas ....................................................................................................... 30 
30. Folhas lanceoladas; tricomas amarelos; 5 a muitas flores ................................................................................................................... Brunfelsia brasiliensis 
      Folhas oblongas a oblongo-elípticas; tricomas alvos; 1‒11 flores ................................................................................................................................. 31 
31. Pedúnculo 1‒6 mm de compr.; flores solitárias com tubo da corola entre 15‒25 mm de compr. .................................................. Brunfelsia uniflora 
      Pedúnculo 11‒25 mm de compr.; várias flores com tubo da corola > 25 mm de compr. ............................................................. Brunfelsia pauciflora 
32. Corola amarela; frutos secos ........................................................................................................................................................................... Nicotiana glauca 
      Corola branca ou creme esverdeada; frutos carnosos ..................................................................................................................................................... 33 
33. Inflorescência fasciculada a glomeruliforme; corola branca com manchas esverdeadas; frutos globosos, alaranjados ............. Iochroma arborescens  
      Inflorescência em cimeiras, plurifloras, não glomeruliformes; corola branco-arroxeada a creme-esverdeada; frutos ovoides, alongados, roxo-
nigrescente ......................................................................................................................................................................................................... Cestrum axilare 
 
Resultados e Discussão 
Foram registrados no presente estudo 19 espécies distribuídas em nove 
gêneros (Brunfelsia L., Capsicum L., Cestrum L., Datura L., Iochroma Benth., 
Nicandra Adans., Nicotiana L., Physalis L. e Solanum L.), pertencentes aos 
estratos herbáceo-subarbustivo e arbustivo-arbóreo em ambientes de 
mata ciliar, mata-de-cipó ou antropizados (por exemplo, terrenos baldios 
e beira de estradas), com maior predominância do hábito arbustivo. 
Dentre os 19 táxons, Brunfelsia brasiliensis (Spreng.) L.B.Sm. & Downs, B. 
obovata Benth., Solanum agrarium Sendtn., S. stipulaceum Willd. ex Roem. & 
Schult. e S. thomasiifolium Sendtn. são considerados endêmicos do Brasil 
(Flora do Brasil, 2020). 
O gênero de maior riqueza foi Solanum, com 10 espécies. Os demais 
gêneros foram representados por uma única espécie, exceto Brunfelsia, 
que se apresentou com duas espécies. A maior representatividade de 
Solanum é similar aos resultados observados por Moraes et al. (2009), 
onde o gênero representou 58% do total das espécies de Solanaceae 
catalogadas. Em Alves et al. (2015), Solanum obteve maior 
representatividade, quando comparado aos 139 gêneros listados; nos 
estudos de Feliciano e Salimena (2011), das 26 espécies de solanáceas 
registradas, 19 eram de Solanum. 
De acordo com os dados do CRIA (2020), existem 17 registros de 
Solanaceae para Vitória da Conquista. Contudo, um estudo sobre 
plantas ruderais no Planalto Conquistense (Soares-Filho et al., 2016) 
identificou a presença de mais sete espécies de Solanaceae (Tabela 1). 
Dessa forma, 11 das 19 espécies registradas no presente estudo foram 
novas ocorrências para o município, sendo elas: Brunfelsia obovata, 
Cestrum axillare Vell., Iochroma arborescens (L.) J.M.H.Shaw, Nicandra 
physalodes (L.) Gaertn., Nicotiana glauca Graham, Physalis angulata L., 
Solanum agrarium, S. crinitum Lam., S. rhytidoandrum Sendtn., S. 
sisymbriifolium Lam. e S. viarum Dunal. 
As espécies com melhores amostragens no estado da Bahia são 
Solanum stipulaceum, S. paniculatum L. e S. thomasiifolium (CRIA, 2020). 
Esses dados corroboram os resultados encontrados em campo, visto 
que essas espécies sempre se apresentavam em grandes concentrações 
e em diversos ambientes, com exceção de S. thomasiifolium, encontrado 
apenas em mata-de-cipó. Para Vitória da Conquista, ainda conforme 
o CRIA (2020), S. stipulaceum é a espécie com maiores amostragens, 
com sete registros, ao passo que Brunfelsia brasiliensis, Datura stramonium 
L. e Solanum thomasiifolium apresentam os menores valores – três, duas 
e duas coletas, respectivamente. 
 
1. Brunfelsia brasiliensis (Spreng.) L.B.Sm. & Downs, Fl. Ilustr. 
Catarin. [R. Reitz] 1966;1:303. 
Arbusto 15 cm alt., ereto, inerme. Caules e ramos cilíndricos, 
glabrescentes, pubescência amarelada, tricomas simples. Folhas simples, 
discolores, sub-coriáceas, lâmina 2,5–6,4 × 1,2–4,0 cm, oblonga-
lanceolada, ápice agudo a acuminado, base atenuada, margem inteira, face 
adaxial pubescente ao longo da nervura, face abaxial glabrescente, ambas 
as faces com tricomas simples ou glandulares esparsos, diminutos, 
distribuídos na lâmina foliar; pecíolo 0,3–0,6 mm de compr., cilíndrico, 
puberulento. Inflorescência em cimeira, terminal, pluriflora. Botões 
florais não observados. Flores hermafroditas, pediceladas. Cálice 
campanulado, não anguloso, tubo 0,7–1,0 cm de compr., pubescente, 
lacínias triangulares. Corola alva a violeta, hipocrateriforme, tubo da 
corola 1,2–1,5 cm de compr., glabrescente, lobos arredondados. Anteras 
oblongas, deiscência longitudinal. Estigma capitado, ovário cônico. 
Frutos e sementes não observados. 
Fenologia: coletada com flores em novembro. 
Material examinado – BRASIL, Bahia: Vitória da Conquista, 
estrada da Barra após a entrada do Alphaville, 19/XI/2019, Moura & 
Caires 15 (HUESBVC, HVC). 
 
Brunfelsia brasiliensis é uma espécie endêmica do Brasil, distribuída 
pelas regiões Nordeste (BA, PI), Centro-Oeste (DF, GO) e Sudeste 
(ES), em domínios fitogeográficos do Cerrado e da Mata Atlântica 
(Flora do Brasil, 2020). Estudos evidenciam também a capacidade de 
adaptação da espécie na Caatinga (Carvalho et al., 2001). Na Bahia, a 
espécie é pouco amostrada, com registros apenas para porções da 
região sudoeste e sul do Estado (CRIA, 2020). A espécie coloniza 
frequentemente clareiras e margens de estradas e possui potencial 
ecológico para sobreviver mesmo com o desmatamento de florestas 
onde estão inseridas (Plowman, 1998; Carvalho et al., 2001). Na área 
em estudo, a espécie foi encontrada em um terreno aberto. 
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Tabela 1. Listagem das espécies de Solanaceae ocorrentes no município de Vitória da Conquista, Bahia, Brasil, complementadas com os dados do Species-Link do 
CRIA (2020)1 e do trabalho de Soares-Filho et al. (2016)2. Os dados de Endemismo (EN = Endêmica do Brasil; NEN =Não endêmica), Hábito e Domínios 
Fitogeográficos (AMA = Amazônia; CAA = Caatinga; CER = Cerrado; MAT = Mata Atlântica; PAM = Pampa) estão seguindo a Flora do Brasil 2020 em construção. 
Os acrônimos dos herbários seguem Thièrs (2020): ALCB = Herbário da Universidade Federal da Bahia, Campus de Ondina; CEPEC = Herbário do Centro de 
Pesquisas do Cacau; HUESBVC = Herbário da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia, Campus de Vitória da Conquista; HURB = Herbário da Universidade 
Federal do Recôncavo da Bahia; HVC = Herbário da Universidade Federal da Bahia, Campus Anísio Teixeira; MBM = Herbário do Museu Botânico Municipal de 
Curitiba; NY = Herbário de New York (USA); UB = Herbário da Universidade de Brasília; US = Herbário do Instituto Smithsonian (USA). 
 
Espécies (* novas ocorrências) Voucher (herbário) Endemismo Hábito Domínios Fitogeográficos 
Athenaea velutina (Sendtn.) D'Arcy1 Santos 2504 (CEPEC) EN Arbusto CAA, CER, MAT 
Brunfelsia brasiliensis (Spreng.) L.B.Sm. & Downs1 Moura & Caires 15 (HVC) EN Arbusto CER, MAT 
Brunfelsia obovata Benth.* Moura & Caires 21 (HVC) EN Arbusto CAA, CER, MAT 
Brunfelsia pauciflora (Cham. & Schltdl.) Benth.1 Azevedo 963 (HVC) EN Arbusto MAT 
Brunfelsia uniflora (Pohl) D.Don1 Santos 2511 (CEPEC) NEN Arbusto AMA, CAA, CER, MAT 
Capsicum baccatum L.2 Moura & Caires 25 (HVC) NEN Arbusto Todos os domínios 
Cestrum axillare Vell.* Moura & Caires 23 (HVC) NEN Árvore Exceto Pampa 
Datura stramonium L.1 Moura & Caires 24 (HVC) NEN Arbusto CAA, CER, MAT 
Iochroma arborescens (L.) J.M.H.Shaw* Moura & Caires 29 (HVC) NEN Árvore MAT 
Nicandra physalodes (L.) Gaertn.* Moura & Caires 10 (HVC) NEN Arbusto CAA, CER, MAT 
Nicotiana glauca Graham* Moura & Caires 16 (HVC) NEN Arbusto CAA, CER, MAT, PAM 
Physalis angulata L.* Moura & Caires 06 (HVC) NEN Erva Todos os domínios 
Physalis pubescens L.2 HUESBVC7610 NEN Erva Todos os domínios 
Schwenckia americana L.1,2 Santos 2484 (CEPEC) NEN Erva AMA, CAA, CER, MAT 
Schwenckia molissima Nees & Mart.1 Torrend s.n. (ALCB03728) NEN Subarbusto AMA, CAA, MAT 
Solanum agrarium Sendtn.* Moura & Caires 20 (HVC) EN Erva CAA, CER, MAT 
Solanum americanum Mill.2 Moura & Caires 07 (HVC) NEN Erva Todos os domínios 
Solanum asterophorum Mart.2 HUESBVC7692 EN Arbusto MAT 
Solanum crinitum Lam.* Moura & Caires 26 (HVC) NEN Arbusto AMA, CAA, CER, MAT 
Solanum didymum Dunal1 Mori 9476 (CEPEC) NEN Arbusto AMA, CER, MAT 
Solanum flaccidum Vell.1 Mori 9429 (NY) NEN Liana MAT, PAM 
Solanum gardneri Sendth.1 Barbosa et al. 251 (HURB) EN Arbusto CAA, MAT 
Solanum granulosoleprosum Dunal1 Carvalho et al. 2598 (UB) NEN Árvore CER, MAT, PAM 
Solanum mauritianum Scop.1 Duarte 9299 (MBM) NEN Arbusto MAT, PAM 
Solanum megalonyx Sendtn.1 Schury 615 (US) EN Arbusto AMA, CAA, CER 
Solanum palinacanthum Dunal2 Moura & Caires 22 (HVC) NEN Arbusto Todos os domínios 
Solanum paniculatum L.2 Moura & Caires 28 (HVC) NEN Arbusto Exceto Pantanal 
Solanum rhytidoandrum Sendtn.* Moura & Caires 30 (HVC) NEN Arbusto AMA, CAA, CER 
Solanum robustum H.L.Wendl.1 Schury 618 (US) NEN Arbusto MAT 
Solanum sisymbriifolium Lam.* Moura & Caires 19 (HVC) NEN Subarbusto Todos os domínios 
Solanum stenandrum Sendtn.1 Mori 15045 (CEPEC) EN Subarbusto CAA, CER 
Solanum stipulaceum Willd. ex Roem. & Schult.1,2 Moura & Caires 01 (HVC) EN Arbusto CAA, CER, MAT 
Solanum thomasiifolium Sendtn.1,2 Moura & Caires 04 (HVC) EN Arbusto CAA, CER, MAT 
Solanum viarum Dunal* Moura & Caires 09 (HVC) NEN Arbusto Exceto Caatinga 
 
 
2. Brunfelsia obovata Benth., Prodr. [A.P. de Candolle] 1846;10:199. 
Figura 2a–j. 
Arbusto 30 cm alt., ereto, inerme. Caules e ramos cilíndricos, glabros. 
Folhas simples, discolores, subcoriáceas, lâmina 2,7–4,0 × 1,9–2,5 cm, 
obovada a elíptica, ápice agudo, base aguda, margem inteira, ciliada a 
puberulenta, face adaxial verde escuro, lisa, com nervura principal 
pubescente, com tricomas simples, face abaxial glabra, verde claro 
amarelado; pecíolo 0,2–0,5 mm de compr., cilíndrico, pubescente, com 
tricomas simples. Inflorescência cimeira terminal, pluriflora. Botões 
florais obovados. Flores hermafroditas, pediceladas, vistosas. Cálice 
tubular a campanulado, anguloso, tubo 0,8–1,1 cm de compr., inflado, 
verde claro, glabro, lacínias lanceoladas a triangulares, partida menos da 
metade do comprimento, com tricomas simples ou glandulares nas 
margens. Corola púrpura, passando a alva na senescência, 
hipocrateriforme, tubo da corola 1,0–1,7 cm de compr., lobos 
arredondados, revestido por tricomas esparsos glandulares, diminutos. 
Anteras pardas, deiscência longitudinal. Estigma bífido, ovário cônico 
a ovoide. Frutos e sementes não observados. 
Fenologia: coletada com flores em fevereiro. 
Material examinado – BRASIL, Bahia: Vitória da Conquista, 
matinha da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia, 04/II/2020, 
Moura & Caires 21 (HUESBVC, HVC). 
 
Brunfelsia obovata é uma espécie endêmica do Brasil, está distribuída 
na região Nordeste (BA, PI), Centro-Oeste (DF, GO) e Sudeste (MG, 
RJ, SP), em áreas dos domínios fitogeográficos da Caatinga, Cerrado 
e Mata Atlântica (Flora do Brasil, 2020). Na Bahia, a espécie é pouco 
amostrada; há registros somente para as regiões oeste, sudoeste e sul 
do Estado (CRIA, 2020). Habita ambientes úmidos (Plowman, 1998; 
Ruszczyk; Nascimento, 1999). Na área em estudo, a espécie foi 
encontrada em borda de um fragmento florestal de mata-de-cipó. 
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Figura 2. Brunfelsia obovata Benth. a: Hábito; b–c: Face adaxial e abaxial da folha; d: Detalhe da flor; e: Botões florais; f: Detalhe do botão e cálice; g: Corola em perfil; 




Moura & Caires     Paubrasilia 2021;4:e0049    8 de 33 
3. Capsicum baccatum L., Mant. Pl. 1767;1:47. Figura 3a–g. 
Arbusto 40 cm alt., ereto, inerme. Caules e ramos cilíndricos, 
pubescentes, revestidos por tricomas simples. Folhas simples, 
solitárias, discolores, membranáceas, lâmina 3,6–5,0 × 2,5–3,2 cm, 
elíptica a ovada, base oblíqua, ápice cuspidado a acuminado, margem 
inteira, vilosa, ambas as faces glabras a pubescentes, com tricomas 
simples; pecíolo 0,7–1,2 cm de compr., cilíndrico. Inflorescência 
cimeira axilar, extra-axilar. Botões florais não observados. Flores 
hermafroditas, pediceladas. Cálice com borda truncada, lobos 0,4 × 
0,3 mm, pubescentes, com tricomas simples, com cinco lacínias 
filiformes a aciculares, pubescentes. Corola 0,4–0,6 cm diâm., rotada, 
branca com manchas esverdeadas, pubescente, lacínias triangulares a 
agudas. Anteras amarelas, deiscência longitudinal. Ovário oblongo, 
estigma bilobado. Baga 0,6 × 1,0 cm, lisa, subglobosa a alongada, 
epicarpo alaranjado a vermelho na maturidade, cálice frutífero não 
envolvendo o fruto. Sementes numerosas, reniformes. 
Fenologia: coletada com flores e frutos em fevereiro. 
Material examinado – BRASIL, Bahia: Vitória da Conquista, 
curral próximo ao colégio CETEP, localizado no campus da 
Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia, 20/II/2020, Moura & 
Caires 25 (HUESBVC, HVC). 
 
Capsicum baccatum é uma espécie que possui a América do Sul como 
centro de dispersão, é amplamente cultivada na Argentina, Colômbia, 
Equador, Peru, Bolívia e Brasil (Soares et al., 2008). No Brasil, a 
espécie ocorre no Nordeste (BA), Sudeste (ES, MG, RJ, SP), Sul (PR, 
RS, SC) e está presente nos domínios fitogeográficos do Cerrado, 
Mata Atlântica e Pantanal (Flora do Brasil, 2020). Na Bahia, a espécie 
é pouco amostrada, com alguns registros somente para o centro-norte, 
centro-leste e litoral sul do Estado (CRIA, 2020). É facilmente 
encontrada em clareiras, bordas de mata e locais antropizados. A 
espécie apresenta ampla importância econômica, visto que é cultivada 
em diversos lugares do mundo como uma especiaria ou hortaliça 
(Carvalho et al., 2006). Na área em estudo, a espécie foi encontrada 
em uma área de pastagem, em local úmido. 
 
4. Cestrum axillare Vell., Fl. Flumin. 1829;101. Icone 1827;3: t. 6. 
Figura 4a–h. 
Arvoreta, 2,30 m alt., inerme. Caules e ramos glabros a 
glabrescentes, com tricomas esparsos simples, pseudoestípulas 
elípticas presentes. Folhas simples, alternas, glabras, levemente 
discolores, papiráceas, lâmina 4,4–8,5 × 2,2–3,5 cm, elíptico-
lanceolada ou oblonga, ápice agudo, base obtuso-acunheada, margem 
inteira a ondulada, ambas as faces glabras, face adaxial verde, face 
abaxial verde claro; pecíolo 0,4–1,2 cm de compr., cilíndrico, glabro. 
Inflorescência em cimeiras, plurifloras, axilares ou terminais, 
panículas, pubescentes, tricomas simples. Botões florais não 
observados. Flores hermafroditas, sésseis ou apresentando um 
pedicelo curto. Cálice 0,6 × 0,3 mm, tubuloso, pubescente, revestido 
por tricomas simples, lobos triangulares a dentados, hipsofilo 0,7 × 
0,3 mm. Corola branco-arroxeada a creme-esverdeada, 
hipocrateriforme, tubo 1,7–2,5 cm de compr., glabrescente, lobos 
triangulares a lanceolados. Anteras amarelo-ouro, deiscência 
longitudinal. Estigma capitado ou lobado, ovário subgloboso. Baga 
1,4 × 0,8 cm, ovoide, alongada, glabra, verde quando jovem, roxo-
nigrescente na maturidade, cálice frutífero não envolvendo o fruto. 
Sementes não observadas. 
Fenologia: coletada com flores e frutos maduros em fevereiro. 
Material examinado – BRASIL, Bahia: Vitória da Conquista, 
próximo à comunidade Santa Marta, na margem do rio Verruga, 
20/II/2020, Moura & Caires 23 (HUESBVC, HVC). 
 
Cestrum axillare é uma espécie que apresenta ampla distribuição no 
Brasil, havendo registros para as regiões Norte (AC, AM), Nordeste 
(AL, BA, CE, MA, PB, PE, RN, SE), Centro-Oeste (DF, GO, MS, 
MT), Sudeste (ES, MG, RJ, SP) e Sul (PR, SC), abrangendo os 
domínios fitogeográficos da Mata Atlântica, Cerrado, Pantanal, 
Caatinga e Amazônia (Flora do Brasil, 2020). A espécie ocorre em 
especial nas regiões Sudeste e Centro-Oeste, em regiões litorâneas do 
Nordeste, como na Bahia, em Sergipe, Alagoas e Pernambuco. Para a 
Bahia, há uma maior distribuição para o centro-norte, centro-leste, 
leste, sul e porções da região sudoeste do Estado (CRIA, 2020). 
É considerada uma planta hepatotóxica, portanto, causa necrose 
hepática em espécies bovinas. No estado da Bahia é frequentemente 
utilizada para sombreamento nas plantações de cacau. Coloniza margens 
de estradas, bordas de fragmentos em que haja cursos de água e restingas 
das regiões tropicais do país (Marinho et al., 2018). Na área em estudo, a 
espécie foi encontrada na margem do rio Verruga em solo úmido. 
 
5. Datura stramonium L., Sp. Pl. 1753;1:179. Figura 5a–h. 
Arbusto 45 cm alt., ereto, inerme. Caules e ramos cilíndricos a 
levemente sulcados, glabros a pubescentes, com tricomas simples. 
Folhas simples, alternas, discolores, membranáceas a subcoriáceas, 
lâmina 7,6–12,6 × 5,0–6,9 cm, oval a elíptica, ápice acuminado, base 
oblíqua, margem dentada, face adaxial pubescente, com tricomas 
simples, nervuras bem desenvolvidas, ambas as faces pubescentes 
quando jovens, com tricomas esparsos simples, glabras na maturidade, 
face adaxial verde escura, face abaxial verde claro; pecíolo 0,8–1,8 cm 
de compr., glabro. Inflorescência solitária, extra-axilar. Botões 
florais ovoides a oblongos. Flores hermafroditas, pediceladas. Cálice 
2,7 × 1,3 cm, tubular, anguloso, verde claro, circunciso, lacínias 
triangulares. Corola branca, tubular, tubo 5,0–7,5 cm de compr., com 
seis apêndices filiformes. Anteras alvas a cremes, deiscência 
longitudinal. Estigma globoso, ovário 0,3–0,2 mm, subgloboso, 
espinescente. Cápsula 4,1 × 3,3 cm, espinescente, epicarpo verde 
quando jovem e pardo na maturidade, cálice frutífero não envolvendo 
o fruto. Sementes não observadas. 
Fenologia: coletada com flores e frutos imaturos em fevereiro e 
agosto. 
Material examinado – BRASIL, Bahia: Vitória da Conquista, 
curral próximo ao colégio CETEP, 20/XIII/2019, Moura & Caires 8 
(HUESBVC, HVC); próximo à comunidade Santa Marta, 20/II/2020, 
Moura & Caires 24 (HUESBVC, HVC). 
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Figura 5. Datura stramonium L. a: Hábito; b–c: Face adaxial e abaxial da folha; d: Detalhe da corola; e: Botão floral; f: Secção transversal do ovário; g: Tricomas simples 
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Datura stramonium, assim como as demais espécies do gênero, é 
nativa das Américas, sendo o México seu principal centro de 
diversidade (Luna-Cavazos; Bye, 2011). Atualmente é considerada 
cosmopolita após sua introdução pelos europeus em diversas partes 
do mundo (Luna-Cavazos; Bye, 2011; Al-Snafi, 2017). No Brasil, 
possui ocorrências nas regiões Nordeste (AL, BA, CE, PB, PE, PI, 
RN, SE), Centro-Oeste (DF, GO), Sudeste (SP) e Sul (RS, SC), em 
domínios fitogeográficos da Caatinga, Cerrado e Mata Atlântica (Flora 
do Brasil, 2020). Na Bahia, a espécie é pouco amostrada, com alguns 
registros para as regiões leste, centro-leste e sudoeste do Estado. 
A espécie é conhecida popularmente como figueira-do-inferno ou 
cálice-de-vênus, sendo considerada uma solanácea invasora de caráter 
tóxico, em razão das substâncias constituintes com efeitos 
alucinógenos e eufóricos (Soni et al., 2012). Entretanto, na medicina 
popular, pode ser utilizada no tratamento de enfermidades como 
úlceras, feridas e inflamações (Soni et al., 2012). No presente estudo a 
espécie foi encontrada em uma área de pastagem em local úmido e 
também próximo a curso de água. 
 
6. Iochroma arborescens (L.) J.M.H. Shaw, Plantsman 2018;17(3): 
200. Figura 6a–f. 
Arvoreta 2 m alt., ereta, inerme. Caules e ramos cilíndricos, 
glabrescentes. Folhas simples, discolores, lâmina 5,0–14,0 × 2,9–7,3 
cm, membranácea, ovada a lanceolada, ápice agudo, base atenuada, 
margem inteira a ondulada, face adaxial, revestida por tricomas simples, 
em especial nas nervuras foliares, face abaxial, com tricomas simples; 
pecíolo 1,0–2,8 cm de compr., cilíndrico, pubescentes. Inflorescência 
pluriflora, fasciculada a glomeruliforme, com tricomas simples. Botões 
florais não observados. Flores pediceladas com tricomas simples, 
hermafroditas. Cálice campanulado, tubo 0,4–0,6 mm de compr., 
glabrescente com tricomas simples, lacínias triangulares a lanceoladas. 
Corola 2,1 × 0,6 cm, campanulada, alva a creme com manchas 
esverdeadas, pétalas soldadas na maior parte do seu comprimento, lobos 
revolutos. Anteras amarelas, oblongas, deiscência longitudinal. 
Estigma capitado, ovário ovoide. Baga 1,0 × 0,9 cm, globosa, epicarpo 
glabro, verde quando jovem, alaranjado na maturidade, cálice frutífero 
não acrescente. Sementes numerosas, discoides. 
Fenologia: Coletada com flores e frutos maduros em fevereiro e 
dezembro. 
Material examinado – BRASIL, Bahia: Vitória da Conquista, 
Avenida Iolando Fonseca, próximo ao Samu, 6/XII/2019, Moura & 
Caires 18 (HUESBVC, HVC); próximo ao Residencial Palmira 
Bittencourt – Bairro Candeias, 13/II/2020, Moura & Caires 29 
(HUESBVC, HVC). 
 
Iochroma arborescens pode ser encontrada no sul do México, na 
América Central, nas Antilhas e na América do Sul, em especial em 
margens de fragmentos florestais e clareiras (Verçoza et al., 2012). No 
Brasil, possui ocorrências nas regiões Sul (RS, SC), Sudeste (RJ, SP, 
MG) e Nordeste (BA, CE, PE) (Flora do Brasil, 2020), sendo 
popularmente conhecida como fruta-de-sabiá (Verçoza et al., 2012). 
Na Bahia, a espécie ainda é pouca amostrada, sua distribuição 
concentra-se mais ao sul do Estado (CRIA, 2020). 
Possui grande plasticidade de adaptação ao ambiente e, portanto, é 
considerada uma espécie muito importante para restauração de 
ambientes degradados, tendo em vista que atrai muitos polinizadores 
e dispersores devido às atrativas flores e aos vistosos frutos (Verçoza 
et al., 2012). Estudos farmacológicos apontam a existência de 
princípios ativos anticancerígenos na planta (Carvalho et al., 2001; 
Verçoza et al., 2012). Na área em estudo a espécie foi encontrada em 
margens de estradas, em fragmentos antropizados e em local próximo 
a curso de água. 
 
7. Nicandra physalodes (L.) Gaertn., Fruct. Sem. Pl. 1791;2:237, t. 
131, f. 2. Figura 7a–g. 
Arbusto 45 cm alt., ereto, inerme. Caules e ramos sulcados, glabros 
a pubescentes, com tricomas simples e glandulares. Folhas simples, 
discolores, membranáceas, lâmina 5,5–12,8 × 4,3–8,7 cm, ovada a 
elíptica, ápice acuminado, base atenuada, margem dentada, ambas as 
faces com tricomas simples ou glandulares; pecíolo 1,2–3,4 cm de 
compr., cilíndrico, sulcado, glabro a pubescente. Inflorescência 
solitária, axilar, pedunculada. Botões florais não observados. Flores 
hermafroditas, pediceladas, pétalas soldadas na maior parte do seu 
comprimento. Cálice 1,8 × 1,6 cm, campanulado, lobos auriculados, 
ápice cuspidado, livre na maior do seu comprimento. Corola lilás a 
alva, campanulada, tubo 0,8–1,6 cm de compr., lacínias ovais. Anteras 
amarelo-pálidas, deltoides, deiscência longitudinal. Estigma capitado, 
ovário cônico ovoide, tetralocular. Baga 1,7 × 1,6 cm, globosa, 
coberta pelo cálice acrescente, epicarpo verde quando jovem, pardo a 
marrom na maturidade. Sementes não observadas. 
Fenologia: Coletada com flores e frutos em agosto e setembro. 
Material examinado – BRASIL, Bahia: Vitória da Conquista, 
curral próximo ao colégio CETEP, localizado no campus da 
Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia, 20/VIII/2019, Moura & 
Caires 5 (HUESBVC, HVC); Bairro Primavera, 14/IX/2019 Moura & 
Caires 10 (HUESBVC, HVC). 
 
Nicandra physalodes é originária da América do Sul, nativa do Peru e 
conhecida popularmente como joá-de-capote ou lanterna-da-china 
(Wang et al., 2017). No Brasil, a espécie se distribui pelas regiões Norte 
(PA), Nordeste (AL, BA, CE, PB, PE, SE), Centro-Oeste (DF, GO, 
MS), Sudeste (ES, MG, RJ, SP) e Sul (PR, SC), em domínios 
fitogeográficos da Caatinga, Cerrado e Mata Atlântica (Flora do Brasil, 
2020). Na Bahia, a espécie é pouco amostrada, com registros apenas 
em regiões do centro-norte, leste e sul do Estado. 
Trata-se de uma espécie que frequentemente coloniza locais férteis e 
úmidos, incluindo áreas agrícolas, onde causa sombreamento, 
prejudicando algumas culturas. Possui potencial medicinal e estudos da 
medicina tradicional chinesa apontam diversas propriedades, como 
sedativas e expectorantes (Silva; Agra, 2005; Wang et al., 2017). Na área 
em estudo, a espécie foi encontrada em pastagem e em terrenos baldios. 
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Figura 7. Nicandra physalodes (L.) Gaertn. a: Hábito; b: Corola em vista frontal; c: Detalhe do cálice frutífero acrescente; d: Fruto imaturo; e: Anteras com deiscência 
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8. Nicotiana glauca Graham, Bot. Mag. 1828;55(2/2): t. 2837. Figura 
8a–e. 
Arvoreta 5 m alt., ereta, inerme. Caules e ramos cilíndricos, glabros. 
Folhas simples, concolores, membranáceas a subcoriáceas, lâmina 
5,5–7,7 × 3,1–4,2 cm, elíptica a lanceolada, ápice cuspidado, base 
obtusa, margem inteira, ambas as faces glabras, verde cinéreo; 
pecíolo, 1,1–3,2 cm de compr. Inflorescências terminais, plurifloras, 
glabras. Botões florais não observados. Flores pediceladas, 
hermafroditas. Cálice 1,5 × 0,7cm, campanulado a tubuloso, glabro, 
lobos acuminados. Corola amarelo-esverdeada, tubulosa, constrita na 
região apical, tubo 2,6–3,3 × 0,6–0,9 cm, pubescente, revestida por 
tricomas simples na face externa, lobos agudos; anteras pardas a 
amarelas, deiscência longitudinal. Estigma bilobado, ovário oval. 
Cápsula 2,0 × 1,3 cm, elipsoide, glabra, verde quando jovem, marrom 
na maturidade, cálice envolvendo o fruto. Sementes marrons, 
numerosas, sub-reniformes. 
Fenologia: Coletada com flores e frutos em agosto e novembro. 
Material examinado – BRASIL, Bahia: Vitória da Conquista, 
margem da estrada da Barra, próximo ao anel viário da avenida Rosa 
Cruz, 08/VIII/2019, Moura & Caires 2 (HUESBVC, HVC); fundo do 
condomínio Alphaville, próx. à guarita da Universidade Estadual do 
Sudoeste da Bahia, 19/XI/2019, Moura & Caires 16 (HUESBVC, 
HVC). 
 
Nicotiana glauca é uma espécie nativa da América do Sul e encontra-
se distribuída em zonas áridas e semiáridas do mundo, como na Arábia 
Saudita, Chile, Estados Unidos e México (Fabricante et al., 2015). A 
espécie pode ser encontrada ainda na Austrália, Croácia, Espanha, 
Namíbia e Portugal (Silva et al., 2007; Fabricante et al., 2015). No 
Brasil, a espécie distribui-se pelas regiões Nordeste (AL, BA, CE, PB, 
PE, PI, RN, SE), Centro-Oeste (DF, GO, MS), Sudeste (ES, MG, RJ, 
SP) e Sul (PR, RS, SC), em domínios fitogeográficos da Caatinga, 
Cerrado e Mata Atlântica (Flora do Brasil, 2020). Na Bahia, a espécie 
está em maior abundância nas regiões norte, centro-norte e sudoeste 
do Estado (CRIA, 2020). 
É considerada uma planta invasora, podendo ser encontrada em 
ambientes úmidos, ruderais e bordas de estradas. Apresenta toxicidade 
tanto para animais quanto para humanos, em virtude da presença de 
princípios ativos, como o alcaloide anabasina (Fabricante et al., 2015). 
Indivíduos de Nicotiana glauca possuem grande habilidade de produzir 
e dispersar propágulos, podendo variar de 10.000–1.000.000 de 
propágulos por indivíduo (Fabricante et al., 2015). Na área em estudo, 
a espécie foi encontrada em margens de estradas e em terrenos 
baldios, sempre em pequenas populações. 
 
9. Physalis angulata L., Sp. Pl. 1753;1:183. 
Erva 24 cm alt., ereta, inerme. Caules e ramos angulosos, glabros a 
pubescentes, com tricomas esparsos, simples. Folhas alternas, 
simples, discolores, membranáceas, lâmina 4,5–8,8 × 3,5–7,1 cm, 
ovada a elíptica, ápice acuminado, base oblíqua, margem dentada ou 
levemente lobada, ambas as faces com tricomas glabrescentes; 
pecíolo 0,3–3,5 cm de compr., anguloso. Inflorescência axilar, 
uniflora. Botões florais não observados. Flores hermafroditas, com 
pedicelo cilíndrico, pubescente. Cálice 0,5 × 0,4 mm, campanulado, 
sépalas soldadas na maior parte do seu comprimento. Corola rotáceo-
campanulada, amarelo-pálida, tubo 0,8–0,9 mm de compr., com 
máculas marrons no interior do tubo, lacínias triangulares. Anteras 
azuis, deiscência longitudinal. Estigma capitado, ovário subgloboso. 
Baga 1,6 × 1,5 cm, globosa envolvida pelo cálice acrescente e inflado, 
epicarpo verde quando jovem. Sementes não observadas. 
Fenologia: Coletada com flores e frutos imaturos em agosto. 
Material examinado – BRASIL, Bahia: Vitória da Conquista, 
curral próximo ao colégio CETEP localizado no campus da 
Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia, 20/VIII/2019, Moura & 
Caires 6 (HUESBVC, HVC). 
 
Physalis angulata é uma espécie que ocorre abundantemente na 
América Central, América do Sul e em parte da América do Norte, 
como nos Estados Unidos (Soares et al., 2009). No Brasil, ocorre em 
quase todos os estados, exceto em Roraima, Tocantins e Sergipe, 
assim como ocorre em todos os domínios fitogeográficos, exceto no 
Pampa (Flora do Brasil, 2020). Para a Bahia, há uma maior distribuição 
nas regiões centro-leste, leste e litoral sul baiano (CRIA, 2020). É 
considerada uma erva daninha que habita preferencialmente 
ambientes antropizados, ruderais e terrenos baldios. Possui 
propriedades anti-inflamatória, anti-diabética, além de outras, razão 
pela qual é amplamente utilizada na medicina popular (Silva; Agra, 
2005). Na área em estudo, a espécie foi encontrada em uma pastagem, 
em local úmido. 
 
10. Solanum agrarium Sendtn., Fl. Bras. [Martius] 1846;10:69. Figura 
9a–h. 
Erva ou subarbusto, ereta, 20 cm alt., aculeada. Caules e ramos 
cilíndricos, pubescentes, com tricomas simples, estrelados sésseis ou 
glandulares, acúleos 0,2–0,8 mm de compr., aciculares, unidade 
simpodial difoliada. Folhas simples, alternas, discolores, aculeadas, 
acúleos cônicos, membranáceas a coriáceas, lâmina 2,8–5,9 × 1,6–3,9 
cm, ovado-elíptica, ápice agudo, base sub-cordada, margem lobada, 
face adaxial pubescente, tomentosa, com tricomas simples, 
glandulares, face abaxial com tricomas estrelados, sésseis; pecíolo 
0,9–2,5 cm de compr., cilíndrico. Inflorescência em cimeira, extra-
axilar. Botões florais ovoides. Flores hermafroditas, pediceladas. 
Cálice 0,5 × 0,4 mm, campanulado, piloso, levemente aculeado, 
acúleos cônicos a aciculares, lobos triangulares a agudos. Corola 1,7 
× 2,3 cm de diâm., estrelada, esverdeada, lobos triangulares, revolutos. 
Anteras verdes, lanceoladas, deiscência longitudinal. Ovário globoso. 
Baga 1,8 × 1,3 cm, globosa, não envolvida pelo cálice frutífero, 
epicarpo verde claro, pubescente. Sementes não observadas. 
Fenologia: Coleta com flores e frutos imaturos em janeiro. 
Material examinado – BRASIL, Bahia: Vitória da Conquista, 
Avenida Eduardo Campos, 23/I/2020, Moura & Caires 20 
(HUESBVC, HVC). 
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Figura 9. Solanum agrarium Sendtn. a: Hábito; b–c: Face adaxial e abaxial da folha; d–e: Detalhe da flor e anteras; f: Inflorescência; g: Tricoma séssil estrelado da face 
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Solanum agrarium é uma espécie que pode ser encontrada na 
Colômbia, Venezuela, Antilhas Holandesas e Caribe, em ambientes 
quentes e secos (Agra et al., 2009). No Brasil, S. agrarium ocorre nas 
regiões Norte (TO), Centro-Oeste (GO) e Sudeste (MG) e em todos 
os estados da região Nordeste (Flora do Brasil, 2020). Para a Bahia, a 
espécie distribui-se em partes do norte, centro-norte, centro-leste e 
sudoeste do Estado (CRIA, 2020). Habita áreas antropizadas, 
restingas e bordas de florestas. Conforme estudos de Matias et al. 
(2019), a espécie apresenta metabólitos eficientes na atividade 
medicinal, podendo agir como diurético e antisséptico, atuando como 
enzimas reguladoras. Na área estudada, o espécime foi encontrado em 
uma margem de estrada, como o único exemplar do local. 
 
11. Solanum americanum Mill., Gard. Dict. 1768; ed. 8: 5. Figura 
10a–f. 
Erva ereta, 40 cm alt., inerme. Caules e ramos cilíndricos, glabros 
a pubescentes, com tricomas simples; unidade simpodial difoliada. 
Folhas simples, concolores, membranáceas, lâmina 3,7–6,9 × 2,9–4,5 
cm, oval a elíptica, ápice agudo, base atenuada, ambas as faces glabras 
a pubescentes, com tricomas diminutos, simples esparsos; pecíolo 
0,3–1,4 cm de compr., cilíndrico. Inflorescência simples, lateral, 
umbeliforme. Botões florais globosos a elipsoides. Flores 
hermafroditas, pediceladas. Cálice campanulado, tubo 0,1–0,2 mm de 
compr., lobos diminutos, agudos. Corola 0,5 × 0,4 cm, branca, 
pubescente, estrelada, partida mais da metade do seu comprimento, 
lobos deltoides a lanceolados. Anteras amarelas, oblongas, deiscência 
poricida abrindo-se em fendas. Estigma globoso, ovário subgloboso, 
pubescente. Baga 0,5 × 0,5 mm, globosa, não envolvida pelo cálice 
frutífero, epicarpo glabro, verde quando jovem e negro na maturidade. 
Sementes não observadas. 
Fenologia: coletada com flores e frutos maduros em agosto. 
Material examinado – BRASIL, Bahia: Vitória da Conquista, 
curral próximo ao colégio CETEP, localizado na Universidade 
Estadual do Sudoeste da Bahia, 20/VIII/2019, Moura & Caires 7 
(HUESBVC, HVC). 
 
Solanum americanum possui ampla distribuição mundial, ocorre em 
toda a América, desde os EUA até a Argentina e o Chile (Giacomin; 
Gomes, 2018). No Brasil, possui distribuição ampla, ocorrendo em 
toda extensão do território brasileiro, bem como em todos os 
domínios fitogeográficos (Flora do Brasil, 2020). Para a Bahia, a 
espécie é bem amostrada para o litoral sul, leste e centro-leste do 
Estado (CRIA, 2020). É uma espécie frequente em ambientes úmidos, 
sombreados, fragmentos antropizados e clareiras (Moreira; Bragança, 
2011). É considerada uma das principais espécie invasoras nas culturas 
comerciais no Brasil (Parreira et al., 2010). Na área em estudo, a 
espécie foi encontrada em uma pastagem, em local úmido. 
 
12. Solanum crinitum Lam., Tab. Encycl. 1794;2:20. Figura 11a–h. 
Arbusto ca. 2,0 m alt., ereto, fortemente aculeado, acúleos 1,0–2,0 
cm de compr., aciculares a cônicos. Caules e ramos tomentosos, com 
indumento ferrugíneo, apresentando tricomas porrecto-estrelados, 
curto e longo estipitado; unidade simpodial difoliada. Folhas 
simples, discolores, coriáceas, lâmina 7,0–16,6 × 6,5–12,4 cm, ovadas 
a elípticas, ápice agudo, base cordiforme a oblíqua, margem lobada, 
com acúleos cônicos ao longo da nervura principal, ambas as faces 
velutinas, tomentosas, com tricomas porrecto estrelados, sésseis, curto 
e longo estipitados, face abaxial mais tomentosa, tricomas porrecto-
estrelados; pecíolo 2,0–3,5 cm de compr., cilíndrico. Inflorescência 
simples, escorpioide, extra-axilar, densamente tomentosa. Botões 
florais oblongos. Flores hermafroditas, pediceladas. Cálice 3,2 × 2,9 
cm, campanulado, oblongo, densamente tomentoso, com tricomas 
estrelados, aculeado, lobos largo-lanceolados. Corola 4,5–5,0 cm de 
diâm., púrpura, rotácea, partida menos da metade do seu 
comprimento, lobos triangulares a deltoides. Anteras amarelas, 
lanceoladas, pilosas, deiscência poricida. Estigma capitado, ovário 
subgloboso. Baga 5,0 × 4,7 cm, globosa, epicarpo castanho, velutino, 
tomentoso, com tricomas porrecto-estrelados, cálice frutífero não 
acrescente. Sementes numerosas, ovadas. 
Fenologia: Coletada com flores em novembro e frutos imaturos 
em fevereiro. 
Material examinado – BRASIL, Bahia: Vitória da Conquista, 
estrada da Barra após a entrada do condomínio Alphaville, 
19/XI/2019, Moura & Caires 14 (HUESBVC, HVC); próximo ao 
condomínio Vogue Alegro, 13/II/2020, Moura & Caires 26 
(HUESBVC, HVC). 
 
Solanum crinitum é uma espécie restrita aos países da América do Sul, 
sendo registrada na Bolívia, Brasil, Colômbia, Equador, Guianas, Peru 
e Venezuela (Giacomin; Gomes, 2018). Para o Brasil, a espécie já foi 
amostrada para quase todos os estados, com exceção da região Sul 
(SC, RS, PR), Centro-Oeste (MS) e Nordeste (AL, RN) (Giacomin; 
Gomes, 2018; Flora do Brasil, 2020). Para a Bahia, a espécie é bem 
amostrada para o sul, centro-oeste, centro-sul e uma porção do oeste 
do Estado (CRIA, 2020). Habita preferencialmente ambientes secos, 
áreas de cerrado, restingas e campos rupestres (Agra et al., 2009; 
Sampaio et al., 2019). Os frutos são considerados tóxicos devido à 
presença de alcaloides e flavonoides de atividade citotóxica (Araújo et 
al., 2010). Na área em estudo, a espécie foi em encontrada em um 
terreno aberto e na borda de mata-de-cipó em regeneração. 
 
13. Solanum palinacanthum Dunal, Prodr. [A.P. de Candolle] 
1852;13(1):245. Figura 12a–h. 
Arbusto 30 cm alt., ereta, fortemente aculeada, acúleos 0,3–0,8 cm 
de compr., aciculares arroxeados. Caules e ramos cilíndricos, 
tomentosos, revestidos com tricomas simples, glandulares e 
estrelados; unidade simpodial difoliada. Folhas simples, discolores, 
aculeadas, acúleos aciculares ao longo das nervuras, 0,4–1,3 cm de 
compr., coriáceas, lâmina 4,2–6,4 × 3,8–5,2 cm, ovada a cordada, 
ápice agudo, base cordiforme, margem lobada, face adaxial 
pubescente, com tricomas simples, glandulares, face abaxial com 
tricomas estrelados sésseis, glandulares; pecíolo 1,3–2,7 cm de 
compr., cilíndrico. Inflorescência simples, extra-axilar. Botões 
florais ovoides a oblongos. Flores hermafroditas, pediceladas. Cálice 
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Figura 10. Solanum americanum Mill. a: Hábito. b: Detalhe da inflorescência lateral; c–d: Flor; e: Antera com deiscência poricida terminando em fendas; f. Frutos 
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Figura 12. Solanum palinacanthum Dunal. a: Hábito; b–c: Face adaxial e abaxial da folha; d: Detalhe da flor; e–f: Fruto imaturo e maturo; g: Tricoma estrelado-séssil 
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0,8 × 0,7 cm, campanulado, lacínias com ápice oval a agudo, tricomas 
simples e glandulares na face externa. Corola 2,3–2,5 cm de diâm., 
lilás, estrelada, lacínias lanceoladas, revolutas. Anteras amarelas, 
oblongas a lanceoladas, deiscência poricida. Estigma capitado, ovário 
ovoide, pubescente. Baga 2,7 × 2,3 cm, inerme, globosa, epicarpo 
verde claro, amarelo na maturidade, glabrescente, cálice não 
envolvendo fruto. Sementes não observadas. 
Fenologia: Coletada com flores e frutos maduros em fevereiro e 
novembro. 
Material examinado – BRASIL, Bahia: Vitória da Conquista, 
avenida José Pedral Sampaio, 06/XI/2019, Moura & Caires 13 
(HUESBVC, HVC); próximo à guarita da Universidade Estadual do 
Sudoeste da Bahia, 04/II/2020, Moura & Caires 22 (HUESBVC, HVC). 
 
Solanum palinacanthum é uma espécie restrita à América do Sul, 
ocorrente no Brasil, Bolívia, Paraguai e Argentina. O Brasil possui uma 
distribuição ampla da espécie, com exceção da região Norte, onde 
ainda não há registros para os estados do Acre, Amazonas, Roraima e 
Amapá (Agra et al., 2009; Flora do Brasil, 2020). Para a Bahia, há maior 
abundância da espécie no centro-oeste, leste, sul do Estado (CRIA, 
2020). Habita pastos, terrenos baldios, bordas de estradas, terrenos 
úmidos, bem como, áreas degradadas (Pereira et al., 2008). Na área em 
estudo, a espécie foi coletada em margem de estradas e em área aberta. 
 
14. Solanum paniculatum L., Sp. Pl. 1762;1:267. Figura 13a–g. 
Arbusto 3 m alt., ereto, aculeado, acúleos 0,2–0,5 cm, cônicos. Caules 
e ramos cilíndricos, tomentosos, velutinos, com tricomas porrecto-
estrelados, sésseis ou pedicelados; unidade simpodial plurifoliada. 
Folhas simples, discolores, cartáceas a subcoriáceas, lâmina 12,3–14,8 
× 3,8–3,2 cm, inerme ou aculeada, elíptica a lanceolada, ápice acuminado 
a agudo, base oblíqua, margem lobada, face adaxial pubescente a 
glabrescente, verde-escuro, face abaxial densamente tomentosa com 
tricomas estrelados, sésseis ou pediculados, indumento alvo; pecíolo 
1,1–3,5 cm de compr., cilíndrico, tomentoso, velutino. Inflorescências 
terminais, ramificadas, plurifloras, com eixos densamente pilosos. 
Botões florais ovoides. Flores hermafroditas, pediceladas. Cálice 0,4 × 
0,3 mm, campanulado, tomentoso, com tricomas estrelados, lobos 
acuminados. Corola 2,1–2,4 cm de diâm., alva a lilás, rotáceo-estrelada, 
partida menos da metade do seu comprimento. Anteras amarelas, 
lanceoladas, deiscência poricida. Estigma capitado, ovário subgloboso, 
pubescente. Baga 1,2 × 1,1 cm, globosa, epicarpo glabro, verde com 
manchas verdes escuras, marrom a nigrescente na maturidade, cálice 
frutífero não envolvendo o fruto. Sementes não observadas. 
Fenologia: Coletada com flores e frutos em agosto e setembro. 
Material examinado – BRASIL, Bahia: Vitória da Conquista, 
margem da estrada da Barra, entre o anel da Avenida Luís Eduardo e 
a BR, 08/VIII/2019, Moura & Caires 3 (HUESBVC, HVC); Avenida 
Luís Eduardo Magalhães, 17/IX/2019, Moura & Caires 28 
(HUESBVC, HVC); próximo ao condomínio Vila Grécia, 
17/IX/2019, Moura & Caires 11 (HUESBVC, HVC). 
 
Solanum paniculatum é uma espécie nativa da América do Sul, 
encontrada no Brasil, Paraguai e Argentina (Nee, 1999; Mendonça; 
Lopes, 2019). No Brasil, está amplamente distribuída, ocorrendo em 
todos os estados, exceto no Amazonas, Acre, Roraima, Amapá e 
Tocantins (Flora do Brasil, 2020). Para a Bahia, a espécie é bem 
amostrada, com exceção da região norte, oeste, parte da região 
sudoeste e extremo sul do Estado (CRIA, 2020). 
A espécie possui grande capacidade de adaptação a ambientes hostis 
e facilmente coloniza áreas abertas, logo, pode ser comumente 
encontrada em rodovias, bordas de estradas, clareiras e em terrenos 
baldios, o que lhe confere caráter ruderal (Assunção et al., 2006). 
Assim como outras espécies da família, S. paniculatum apresenta 
propriedades medicinais e, portanto, tem despertado grande interesse 
das indústrias farmacêuticas e em estudos farmacobotânicos (Terço; 
Lima, 2016). Na área em estudo, a espécie foi encontrada em margens 
de estradas, sempre em grandes concentrações. 
 
15. Solanum rhytidoandrum Sendtn., Fl. Bras. [Martius] 1846;10:85. 
Figura 14a–g. 
Arbusto 1,53 m alt., ereto, aculeado, acúleos 0,4–0,6 cm de compr., 
cônicos. Caules e ramos cilíndricos densamente tomentos, com 
tricomas porrecto-estrelados, pediculados e sésseis; unidade 
simpodial plurifoliada. Folhas simples, discolores, cartáceas, lâmina 
6,5–8,2 × 2,9–6,5 cm, ovada a elíptica, ápice agudo, base oblíqua, 
margem levemente lobada, face adaxial verde-ferrugíneo, velutina, 
tomentosa, com tricomas porrecto-estrelados sésseis e pediculados, 
face abaxial verde cinéreo, velutina, tricomas porrecto estrelados, 
acúleos 0,2–0,4 mm de compr., esparsos na nervura principal; 
indumento ferrugíneo; pecíolo 0,8–1,9 cm de compr., tomentoso, 
aculeado. Inflorescências ramificadas, terminais, plurifloras, 
tomentosas. Botões florais ovoides. Flores hermafroditas, 
pediceladas. Cálice 0,5 × 0,4 mm, campanulado, tomentoso, tricomas 
porrecto-estrelados, lobos lanceolados, ápice agudo. Corola 2,0–2,7 
cm de diâm., alva a creme, estrelada, lobos lanceolados. Anteras 
amarelas, lanceoladas, deiscência poricida. Estigma capitado, ovário 
subgloboso, revestido por tricomas glandulares e simples. Baga 1,4 × 
1,2 cm, globosa, inerme, epicarpo piloso a pubescente, com tricomas 
glandulares e estrelados, cálice frutífero não envolvendo o fruto. 
Sementes não observadas. 
Fenologia: Coletada com flores e frutos imaturos em fevereiro, 
setembro e novembro. 
Material examinado – BRASIL, Bahia: Vitória da Conquista, 
próximo ao condomínio Morada Jardim Guanabara, 17/IX/2019, 
Moura & Caires 12 (HUESBVC, HVC); fundo do condomínio 
Alphaville, próx. à guarita da Universidade Estadual do Sudoeste da 
Bahia, 19/XI/2019, Moura & Caires 17 (HUESBVC, HVC); lateral do 
muro do Alphaville 2, 13/II/2020, Moura & Caires 30 (HUESBVC, 
HVC); próximo ao Residencial Palmira Bittencourt, 13/II/2020, 
Moura & Caires 27 (HUESBVC, HVC). 
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Figura 13. Solanum paniculatum L. a: Hábito; b: Face adaxial da folha; c–d: Detalhes da flor; e: Anteras com deiscência poricida; f: Tricoma estrelado da superfície 
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Figura 14. Solanum rhytidoandrum Sendtn. a: Hábito; b–c: Face adaxial e abaxial da folha; d: Inflorescência e ramo piloso; e: Detalhe da flor; f: Tricoma estrelado-séssil 




Moura & Caires     Paubrasilia 2021;4:e0049    25 de 33 
Solanum rhytidoandrum é uma espécie nativa da América do Sul, bem 
representada na Bolívia, Paraguai e Brasil, em áreas do semiárido (Agra 
et al., 2009). No Brasil, a espécie é distribuída nas regiões Norte (AM, 
PA, RO, TO), Nordeste (BA, CE, MA, PB, PE, PI, RN) e Centro-
Oeste (DF, GO, MS, MT), nos domínios fitogeográficos da 
Amazônia, Caatinga e Cerrado (Flora do Brasil, 2020). Na Bahia, a 
espécie ainda é pouco amostrada (CRIA, 2020) e é encontrada 
frequentemente em ambientes secos, de restingas, brejos ou em matas 
secundárias (Agra et al., 2009). Na área em estudo, a espécie foi 
encontrada em áreas de regeneração e terrenos baldios. 
 
16. Solanum sisymbriifolium Lam., Tabl. Encycl. 1794;2:25. Figura 
15a–g. 
Subarbusto 65 cm alt., ereto, fortemente aculeado, acúleos 0,5–0,8 
mm de compr., aciculares. Caules e ramos cilíndricos, pubescentes, 
revestidos por tricomas simples e glandulares, raramente estrelados; 
unidade simpodial plurifoliada. Folhas discolores, pinatissectas, 
membranáceas, lâmina 5,2–16,4 × 3,5–10,2 cm, ovada a oblonga, 
ápice agudo, base assimétrica, face adaxial revestida por tricomas 
simples, glandulares, raramente estrelados, face abaxial pilosa, 
revestida por tricomas estrelados, acúleos aciculares presentes; 
pecíolo 1,4–3,9 cm de compr., cilíndrico. Inflorescências simples, 
extra-axilares, escorpioides, pubescentes. Botão floral elipsoide. 
Flores hermafroditas, pediceladas. Cálice 1,3 × 1,2 cm, campanulado, 
fortemente armado, piloso, com tricomas glandulares e simples, 
lacínias triangulares a lanceoladas. Corola 2,1–2,2 cm de diâm., 
branca, rotáceo-estrelada, partida menos da metade do seu 
comprimento, lobos triangulares. Anteras amarelas, lanceoladas, 
deiscência poricida. Estigma capitado, ovário globoso, glabro. Baga 
1,8 × 1,7 cm, epicarpo verde quando jovem, vermelho a negro na 
maturidade, glabro, cálice frutífero envolvendo o fruto, fortemente 
armado. Sementes não observadas. 
Fenologia: Coletada com flores e frutos maduros em janeiro. 
Material examinado – BRASIL, Bahia: Vitória da Conquista, 
Avenida Eduardo Campos, 23/I/2020, Moura & Caires 19 
(HUESBVC, HVC). 
 
Solanum sisymbriifolium é uma espécie nativa das regiões secas da 
América do Sul e atualmente encontra-se bastante distribuída nas 
regiões tropicais e subtropicais (Sampaio et al., 2019). Apesar de ser 
nativa da América do Sul, a espécie já foi introduzida na América do 
Norte, em alguns países dos continentes Europeu, Africano, Asiático 
e também para a região da Australásia (Srivastava et al., 2015). No 
Brasil, distribui-se pela região Norte (AC, RO), Nordeste (BA), 
Centro-Oeste (DF, GO, MS, MT), Sudeste (ES, MG, RJ, SP) e Sul 
(PR, RS, SC), abrangendo todos os domínios fitogeográficos (Flora do 
Brasil, 2020). Na Bahia, a espécie ainda é pouco amostrada (CRIA, 
2020). Solanum sisymbriifolium possui propriedades medicinais, sendo 
utilizadas as raízes como diurético, analgésico e contraceptivo 
(Srivastava et al., 2015). Para a área em estudo, a espécie foi encontrada 
em margem de estrada em área antropizada. 
 
17. Solanum stipulaceum Willd. ex Roem. & Schult., Syst. Veg. 
1819;4:662. Figura 16a–h. 
Arbusto 1,55 m alt., ereto, inerme. Caules e ramos cilíndricos, 
estriados, densamente pilosos, cobertos com tricomas estrelados 
sésseis; unidade simpodial plurifoliada. Folhas simples, discolores, 
membranáceas a subcoriáceas, lâmina 4,5–10,5 × 2,4–3,6 cm, 
lanceolada, ápice acuminado a agudo, base atenuada, margem inteira, 
face adaxial verde escuro, moderadamente pilosas, com tricomas 
estrelados, face abaxial velutina, com tricomas estrelados; pecíolo 
0,9–2,6 cm de compr., cilíndrico, associado a uma pseudoestípula 
auriculada. Inflorescências ramificadas, escorpioides, plurifloras, 
com muitas flores concentradas no ápice do ramo. Flores 
hermafroditas, pediceladas. Cálice 0,6 × 0,5 mm, campanulado, 
densamente coberto por tricomas na face abaxial, sépalas parcialmente 
soldadas. Corola 0,9–1,2 cm de diâm., lilás, estrelada, lobos 
triangulares, com muitos tricomas na face abaxial. Anteras amarelas, 
oblongas, deiscência poricida. Estigma globoso, ovário subgloboso, 
glabro. Baga 1,3 × 1,2 cm, globosa, inerme, pubescente, epicarpo 
verde cinéreo quando imaturo, cálice frutífero não envolvendo o 
fruto, apresentando tricomas esparsos. Sementes numerosas, 
marrons, sub-reniformes. 
Fenologia: Coletada com flores e frutos imaturos em agosto. 
Material examinado – BRASIL, Bahia: Vitória da Conquista, em 
frente ao Módulo Amélia Barreto da Universidade Estadual do Sudoeste 
da Bahia, 01/VIII/2019, Moura & Caires 1 (HUESBVC, HVC). 
 
Solanum stipulaceum é uma espécie nativa e endêmica do Brasil, ocorre 
no Nordeste (AL, BA, CE, PB, PE, PI, SE), Centro Oeste (GO) e 
Sudeste (MG) e é frequentemente distribuída em áreas de matas secas, 
bordas de estradas, áreas antropizadas, terrenos baldios bem como, 
regiões montanhosas, áreas de Savana, Savana Estépica e Floresta 
Ombrófila (Agra et al., 2009; Sampaio et al., 2019). Na Bahia, a espécie 
é bem amostrada para todo o Estado (CRIA, 2020). Na área em 
estudo, a espécie foi coletada em área urbana, sendo comum em todos 
os fragmentos antropizados do município. 
 
18. Solanum thomasiifolium Sendtn., Fl. Bras. [Martius] 1846;10:74. 
Figura 17a–g. 
Arbusto 1,60 m alt., ereto, aculeado, acúleos 0,6–1,0 cm de compr., 
cônicos, ferrugíneos. Caules e ramos cilíndricos, pubescentes, 
velutinos, indumento ferrugíneo, revestido por tricomas glandulares 
estrelados, sésseis; unidade simpodial difoliada. Folhas simples, 
solitárias, subcoriáceas, lâmina 2,5–4,5 × 2,3–3,4 cm, ovada a elíptica, 
ápice agudo, base cordada, margem inteira a lobada, ambas as faces 
tomentosas, velutinas, revestidas por tricomas glandulares estrelados 
sésseis, acúleos esparsos ao longo da nervura principal; pecíolo 0,6–
1,5 cm de compr., cilíndrico, tomentoso. Inflorescências simples, 
extra-axilares, plurifloras, tomentosas. Flores hermafroditas, 
pediceladas. Cálice 1,1 × 1,0 cm, campanulado, sépalas partidas mais 
da metade do seu comprimento, lobos triangulares, ápice acuminado, 
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Figura 15. Solanum sisymbriifolium Lam. a: Hábito; b: Detalhe da lâmina foliar; c: Detalhe da flor; d: Inflorescência; e: Cálice frutífero armado; f: Fruto maduro; g: 
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Figura 16. Solanum stipulaceum Willd. ex Roem. & Schult. a: Hábito; b: Face adaxial e abaxial da folha; c: Detalhe da flor; d: Detalhe do cálice e pétalas; e: Indumento 
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Figura 17. Solanum thomasiifolium Sendtn. a: Hábito; b–c: Detalhes da flor; d: Inflorescência e botões florais; e: Tricoma estrelado glandular da superfície abaxial da 
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revestido por tricomas glandulares. Corola 1,7 × 2,0 cm de diâm., 
branca ou lilás, rotada, pétalas soldadas na maior parte do seu 
comprimento, lobos agudos; anteras amarelas, lanceoladas, deiscência 
poricida. Estigma capitado, ovário subgloboso, pubescente. Baga 1,2 
× 1,1 cm, globosa, inerme, epicarpo verde claro com manchas quando 
imaturo, glabrescente, revestido por tricomas glandulares estrelados, 
cálice frutífero não envolvendo o fruto. Sementes não observadas. 
Fenologia: Coletada com flores e frutos imaturos em agosto. 
Material examinado – BRASIL, Bahia: Vitória da Conquista, 
margem da estrada lateral da Universidade Estadual do Sudoeste da 
Bahia, próximo à guarita da Matinha, 08/VIII/2019, Moura & Caires 
4 (HUESBVC, HVC). 
 
Solanum thomasiifolium é uma espécie endêmica do Brasil e distribui-
se pela região Nordeste (AL, BA, SE), Centro-Oeste (GO) e Sudeste 
(ES, MG), em domínios fitogeográficos da Caatinga, Cerrado e Mata 
Atlântica. Nessas regiões, espalha-se por áreas secas da Caatinga, 
Cerrado e Campos Rupestres (Agra, 2007; Flora do Brasil, 2020). Na 
Bahia, há uma maior distribuição da espécie no centro-norte, centro-
leste, parte do Sudoeste e no litoral baiano (CRIA, 2020). Para a área 
em estudo, a espécie foi encontrada em margem de estrada, em 
ambiente seco com mata em regeneração. 
 
19. Solanum viarum Dunal, Prodr. [A.P. de Candolle] 1852;13:240. 
Figura 18a–f. 
Arbusto 30 cm alt., ereto, aculeado, acúleos 0,3–1,2 cm de compr., 
aciculares esverdeados. Caules e ramos cilíndricos, pilosos, com 
tricomas simples e glandulares; unidade simpodial difoliada. Folhas 
simples, solitárias ou geminadas, pilosas, cartáceas, lâmina 4,5–7,4 × 
3,9–6,6 cm, ovada, ápice agudo, base cordada, margem lobada, lobos 
agudos, acúleos, 0,5–1,5 cm de compr., face adaxial pubescente, 
revestida por tricomas simples e glandulares, face abaxial tomentosa, 
com tricomas simples e estrelados; pecíolo 3,2–4,5 cm de compr., 
cilíndrico. Inflorescência simples, extra-axilar ou lateral, pubescente. 
Botões florais elipsoides. Flores hermafroditas, pediceladas. Cálice 
0,8–0,7 mm de compr., campanulado, sépalas soldadas até metade do 
seu comprimento, lobos lanceolados, tricomas simples e glandulares. 
Corola 2,0–2,5 cm de diâm., branca, estrelada, lobos lanceolados, 
revolutos; anteras brancas, lanceoladas, deiscência poricida. Estigma 
capitado, ovário subgloboso. Baga 3,5 × 3,4 cm, globosa, epicarpo 
glabrescente, verde quando jovem e amarelo quando maturo, cálice 
frutífero não acrescente. Sementes não observadas. 
Fenologia: Coletada com flores e frutos maduros em agosto. 
Material examinado – BRASIL, Bahia: Vitória da Conquista, curral 
próximo ao CETEP, localizado na Universidade Estadual do Sudoeste da 
Bahia, 20/VIII/2019, Moura & Caires 9 (HUESBVC, HVC). 
 
Solanum viarum é uma espécie nativa do Brasil e Argentina, 
frequentemente encontrada em toda a América do Sul, México, 
Honduras, Caribe, África, Índia, Nepal (Nee, 1991). No Brasil, 
distribui-se pela região Norte (AC, RO), Nordeste (AL, BA, PB), 
Centro-Oeste (DF, GO, MS, MT), Sudeste (ES, MG, RJ, SP) e Sul 
(PR, RS, SC), nos domínios Amazônia, Mata Atlântica, Cerrado e 
Pantanal (Sampaio, 2013; Flora do Brasil, 2020). Na Bahia, a espécie 
está concentrada nas regiões sul e leste (CRIA, 2020). Solanum viarum 
é considerada uma erva daninha e coloniza áreas de lavouras anuais, 
pastagens, terrenos baldios e bordas de estradas. Desenvolve-se 
preferencialmente em ambientes úmidos e arenosos e seus frutos, 
quando maduros, são tóxicos (Mendonça; Lopes, 2019). Na área em 
estudo, a espécie foi encontrada em uma pastagem, em local úmido. 
Conclusão 
A família Solanaceae apresentou-se com grande diversidade no 
presente estudo (nove gêneros e 19 espécies), evidenciando não só a 
riqueza da área estudada, mas também a qualidade do ambiente, onde 
seu comportamento como pioneira, observado em espécies 
subespontâneas e ruderais, confere a essas plantas um papel 
fundamental na reestruturação das comunidades vegetais. Observou-
se que os gêneros e as espécies foram encontrados em diferentes 
fisionomias vegetais, sendo o gênero Solanum o mais abundante, 
colonizando todos os ambientes analisados. Algumas espécies 
estiveram presentes só em ambientes mais áridos, como S. 
sisymbriifolium, enquanto outras desenvolveram-se em locais mais 
úmidos, como S. americanum. Nossos resultados demonstram a 
necessidade de preservação das variadas comunidades vegetais, com a 
elaboração de ações conservacionistas, visto que estas abrigam 
diversas formas de vida que auxiliam no processo de estruturação 
ecológica dos fragmentos florestais. 
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Disponibilidade dos Dados 
Os dados integrais analisados durante o estudo atual estão apresentados no corpo do 
manuscrito e os espécimes serão depositados nos herbários HUESBVC e HVC. 
Conformidade Ética 
Não se aplica. 
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